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INTRODUÇÃO 

A segunda metade dos anos 2000 foi marcada 

pela crise financeira e econômica, iniciada 

simbolicamente com a falência do Lehman Brothers 

em 2008 e cuja dimensão dos impactos ainda está 

sendo mensurada. Esse episódio, conhecido como 

“crise de subprime”, foi causado principalmente por 

estratégias de alto risco de grandes bancos, que 

levaram a uma acumulação de ativos considerados 

tóxicos (MARTÍNEZ et al., 2020). Não obstante, algo 

peculiar, e digno de observação, ocorreu no sistema 

bancário durante o mesmo período: instituições 

financeiras, nomeadas de “bancos éticos”, cresciam 

com taxas anuais que chegavam a 30%, enquanto a 

vasta maioria dos bancos tradicionais foi fortemente 

impactada pela crise internacional (BENEDIKTER, 

2011). 

Ethical Banking é um movimento que tem início 

na década de 1980, tendo maior reconhecimento a 

partir de 2008 (PAULET et al., 2015). Os bancos que 

fazem parte de tal fenômeno, além de fazerem parte 

do campo das finanças sustentáveis, afirmam utilizar 

o sistema bancário exclusivamente para provocar um 

impacto positivo na sociedade e no meio ambiente, 

obtendo retorno financeiro concomitantemente. 

Logo, procuram colocar em prática o tripé da 

sustentabilidade, também conhecido como triple 
bottom line, valorizando as esferas social, ambiental 

e econômica (BENEDIKER, 2011). Com tal 

finalidade, utilizam critérios sociais e ambientais para 

avaliar o financiamento do negócio ou projeto, o risco 

envolvido, os seus investidores e os seus clientes 

(WEBER e REMER, 2011). 

Seguindo essa definição, observa-se que um 

modesto número de bancos atualmente pode ser 

classificado como ético (no sentido aqui discutido) - 

nenhum é brasileiro. A maioria dos existentes faz 

parte de uma associação chamada Global Alliance for 

Banking on Values (GABV), fundada em 2009 que 

busca fortalecer e divulgar o movimento dos bancos 

éticos. 

Pesquisas recentes têm observado diferentes 

aspectos dessas instituições bancárias. Climent 

(2018) comparou o desempenho econômico- 

financeiro do Triodos Bank (banco ético) em relação 

ao Banco Santander (banco tradicional). Os 

resultados mostram que, no período de análise (2012- 

2015), por um lado, o Banco Santander obteve maior 

retorno financeiro, e, por outro, o Triodos Bank teve 

um aumento proporcional maior no número de 

empregadores e na quantidade de empréstimos e 

depósitos. Outrossim, Martínez et al. (2020) afirmam 

que não teria sido possível encontrar evidência de que 

bancos éticos têm uma lucratividade 

significativamente menor que os tradicionais, 

apontando limitações nas pesquisas acerca de tal 

tópico, como, por exemplo, o uso de apenas duas 

corporações para a análise. Ademais, uma das 

conclusões do estudo de Callejas-Albiñana et al 

(2017), por sua vez, é que um aumento de 

empréstimos de bancos éticos seria mais efetivo para 

o crescimento do PIB (Produto Interno Bruto) do que 

um aumento de empréstimos tradicionais. Contudo, o 

estudo reitera que, para avaliar a consistência efetiva 

desses bancos, períodos diferentes deveriam ser 

considerados. 

Embora bancos éticos não consigam, devido a sua 

pequena parcela de mercado, promover significativas 

alterações no mercado financeiro de forma global, 

estas entidades assumiram a dianteira na construção 

de um setor financeiro inclusivo, comprometido com 

os desafios sociais e planetários (MARTÍNEZ et al., 

2020; RAWORTH, 2017). 

Neste contexto, o presente trabalho buscou 

investigar o modelo de negócios dos bancos éticos e 

caracterizá-los contrapondo-os com outras 

instituições financeiras e mecanismos de finanças 
sustentáveis, através de revisão bibliográfica e análise 

bibliométrica do tema. 
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METODOLOGIA 

O objetivo desta pesquisa consiste em 

caracterizar os bancos escolhidos e investigar seu 

funcionamento. Para isso, foram feitas pesquisas 

bibliográficas e documentais, utilizando de forma 

adicional o recurso da análise bibliométrica. 

A análise bibliométrica consistiu em analisar 

produções científicas, presentes no “Web of Science”, 

acerca de bancos éticos e finanças sustentáveis 

através do pacote bibliometrix, disponível para o 

programa Rstudio, tal como feito por Secinaro et al. 

(2021). Dois tipos de buscas foram executados. Na 

primeira análise, os critérios utilizados foram os 

termos “sustainable banking”, “social finance” e 

“bank” que deveriam estar presentes no título, resumo 

ou palavras-chaves do documento. Essa primeira 

pesquisa reuniu produções mais específicas acerca de 

bancos éticos. A segunda pesquisa utilizou termos 

mais gerais – “sustainable finance” ou “social 

finance”, adotando buscas somente no título do 

documento. O objetivo desta segunda etapa foi 

explorar o conceito de finanças sustentáveis, dado que 

tal conceito é central aos bancos éticos. A janela de 

tempo utilizada para as duas pesquisas compreende o 

período entre 1995 e 2021. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De início, avaliou-se a produção científica anual 

correspondente às duas pesquisas. Como mostra a 

Figura 1, é possível notar um aumento significativo 

de produção científica a partir de 2008. Esse 

fenômeno se deu, em grande parte, porque após a 

crise de subprime, o interesse, não apenas científico, 

mas também da população em geral, por instituições 

financeiras socialmente e ambientalmente 

responsáveis, cresceu consideravelmente 

(SANCHÉZ, 2020). Logo, a partir da crise, entre 

2007 e 2010, os bancos éticos passaram a ganhar mais 

popularidade, observando-se, assim, um crescimento 

exponencial das pesquisas durante e após a crise, 

enquanto bancos tradicionais decretavam falência 

(BENEDIKTER, 2011). Duas das explicações para 

esse aumento foram levantadas por uma série de 

autores (BENEDIKTER, 2011; TEIXEIRA, 2019; 

DIRANZO & LLIDÓ, 2018; MYKHAYLIV & 

ZAUNER, 2018; SANCHÉZ, 2020; PEREZ, 2017; 

CLIMENT, 2018, RETOLAZA, 2010). A primeira 

está relacionada à quebra de confiança do público 

com os bancos tradicionais em relação a como o 

capital proveniente das contas de poupança e 

investimentos era aplicado. Já a segunda tem base na 

conscientização da falta de ética presente em diversos 

grandes bancos que foram, em parte, responsáveis 

pela crise. 

Figura 1. Evolução do número de trabalhos sobre 

bancos éticos e finanças sustentáveis entre 1995 e 

2021 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Web of Science (2021) 

Por outro lado, a Tabela 1, que aborda a 

produção, em períodos de cinco anos, relativa a 

bancos éticos e finanças sustentáveis entre 2000 e 

2019, mostra que a partir de 2015 a produção 

apresentou um crescimento ainda maior do que aquele 

observado imediatamente após a crise financeira. 

Secinaro et al. (2021) observam que tal aumento pode 

ter relação com a Agenda 2030 elaborada pela 

Organização das Nações Unidas (ONU) em 2015. Tal 

agenda engloba um plano de ação em escala mundial 

para alcançar 17 objetivos do desenvolvimento 

sustentável (ODS) e metas que permitam erradicar a 

pobreza sem deteriorar o meio ambiente até 2030, o 

que impulsionou a busca por alternativas ao sistema 

atual, incluindo bancos éticos. 

 
Tabela 1. Produção científica entre 2000 e 2019: 

bancos éticos e finanças sutentáveis 
 

Período Artigos sobre 

bancos éticos 

Artigos sobre 

finanças sustentáveis 

2000-2004 1 12 

2005-2009 1 34 

2010-2014 3 78 

2015-2019 21 210 

Fonte: Web of Science (2021) 

A ideia por trás dos bancos éticos não é recente. 

Diversos tipos de instituições e entidades, como 

cooperativas e uniões de crédito (SECINARO ET 

AL., 2021), foram formadas com base no papel social 

da economia. Ainda que suas ideias possuam raízes 

ancestrais, os primeiros bancos éticos foram fundados 

em meados da década de 1970, parcialmente devido 

aos movimentos contra a guerra do Vietnã e contra o 

Apartheid na África do Sul, já que algumas 

instituições bancárias financiavam armas para o 

exército norte americano e para o governo sul- 

africano (TEIXEIRA, 2019). Já outros autores, como 
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Martínez et al. (2020), estabelecem a década de 1980 

como o ponto inicial dessas instituições, com a 

criação de bancos como o Triodos Bank na Holanda. 

De forma a definir o que são bancos éticos, 

analisou-se o conceito por meio de diferentes autores, 

bem como suas diferenças em relação aos bancos 

tradicionais e outras formas de finanças sustentáveis. 

Para Benedikter (2011), bancos éticos são aqueles que 

possuem seus modelos de negócios baseados no “tripé 

da sustentabilidade”, ou seja, consideram em suas 

atividades as esferas social, ambiental e econômica. 

Dessa forma, o cliente aplica sua poupança na 

instituição e, além de receber o tradicional retorno 

financeiro, possui clareza de que seu capital está 

sendo utilizado para financiar projetos benéficos para 

a sociedade ou para o meio ambiente. Já segundo 

Aguirre e Ávalos (2003), os bancos éticos possuem 

duas dimensões: financiar projetos sociais e obter 
retorno financeiro. No entanto, a obtenção de lucro, 

nesse caso, é utilizada para manter o funcionamento 

profissional do banco, e não a tem finalidade de 

aumentar exponencialmente o lucro dos stakeholders, 

como acontece em diversas instituições bancárias 

tradicionais. 

De La Cuesta e Del Rio (2001), por sua vez, 

elaboram outros critérios para caracterizar os bancos 

éticos: máxima participação social, gestão eficaz e 

profissional da empresa, transparência acerca dos 

investimentos e do trabalho interno do banco e a 

existência de um código de ética explícito a ser 

seguido na tomada de decisões de financiamento, 

investimento e outras atividades bancárias. Por 

último, os ativos devem ser alocados em projetos com 

valor social aditivo e nunca em práticas especulativas. 

Outros autores (MYKHAYLIV & ZAUNER, 2018; 

WEBER & REMER, 2011) enfatizam que os bancos 

éticos possuem, além de uma combinação das 

definições apresentadas, um foco exclusivo na 

economia real. Isso significa que os investimentos do 

banco são direcionados para projetos que adicionem 

um valor real na economia, seja por meio de produção 

material, agricultura ou até programas culturais. Por 

outro lado, investimentos considerados especulativos 

e que não adicionam nenhum valor à realidade social 
ou ambiental, devem ser descartados. 

Os bancos éticos representam uma alternativa 

viável ao modelo convencional de atividade bancária. 

Porém, representam menos de 1% na indústria 

bancária europeia, na qual mais estão presentes 

(WEBER & REMER, 2011). O Quadro 1 foi 

elaborado de forma a elucidar as principais diferenças 

envolvendo o modelo de negócios dessas duas 

instituições com base nos trabalhos de Aguirre e 

Ávalos (2003), Martínez et al. (2020) e Retolaza 

(2010). 

Quadro 1. Principais diferenças entre os modelos de 

negócios dos bancos tradicionais e éticos 
 

Variável Bancos 

tradicionais 

Bancos éticos 

Finanças 

sustentáveis 

Utilizam o 

conceito  de 

finanças 

sustentáveis 

como estratégia 

de marketing. No 

entanto,  tais 

práticas não são 

consideradas 
prioridades. 

Fazem parte das 

finanças 

sustentáveis, 

fixando o tripé da 

sustentabilidade 

(sociedade, meio 

ambiente e 

economia) na base 

de suas atividades. 

Objetivo 

final 

Oferecer o 

melhor retorno 

possível para os 

acionistas, junto a 

uma série de 

outras metas 

quantitativas. 

Possibilitar,  além 

do retorno 

financeiro, 

benefícios sociais 

e/ou ambientais 

para seus clientes. 

Estrutura Estruturados para 

atrair clientes que 

buscam a maior 

rentabilidade para 

seus 

investimentos. 

Estruturados de 

forma a atrair 

clientes que 

buscam aplicar seu 

capital de forma 

mais ética e 
responsável. 

Decisões de Realizam Seguem um código 

investimento investimentos em ético para decisões 
 empresas ou de investimento. 
 programas sem Dessa forma, 
 aplicar critérios aplicam seu capital 
 de exclusão não em empresas   ou 
 relacionados à programas que 
 capacidade de possibilitem 
 retorno ganhos sociais, 
 financeiro. culturais, ou 
  ambientais, desde 
  que também sejam 
  viáveis 
  financeiramente. 

Seleção do As decisões   de Permitem que   os 

investimento investimentos são clientes direcionem 
 feitas pelos altos para quais projetos, 
 cargos da gestão setores ou causas 
 do banco, não querem que   seu 
 permitindo que o capital seja 
 cliente escolha aplicado. 
 em quais projetos  

 terá seu   capital  

 aplicado.  

Fonte: Adaptado de Aguirre e Ávalos (2003), Martínez et 

al. (2020) e Retolaza (2010). 

Outra diferença importante a ser colocada é em 

relação ao próprio escopo das finanças sustentáveis. 

As microfinanças e os bancos comunitários são os que 
mais podem ser confundidos com bancos éticos. De 

acordo com Junqueira e Abramovay (2005), as 
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microfinanças se expressam principalmente através 

da forma de microcrédito, que consiste na concessão 

de empréstimos relativamente pequenos para pessoas 

de baixa renda, incentivando o trabalho e a poupança 

em comunidades geralmente excluídas do sistema 

financeiro tradicional. As microfinanças podem ser 

aplicadas por meio de instituições especializadas 

nesses serviços, mas também por meio de 

cooperativas de créditos, bancos de desenvolvimento 

(como o brasileiro, BNDES). Dessa forma, o 

microcrédito simboliza uma forma de empréstimo, 

que não necessariamente é aplicado por uma 

instituição específica. 

Já os bancos comunitários oferecem serviços 

financeiros em rede, de forma comunitária e são 

direcionados para o desenvolvimento de economias 

locais, sendo baseados na filosofia da economia 

solidária (MELO NETO SEGUNDO & 

MAGALHÃES, 2009). Mostagi et al. (2019) 

observam que características peculiares dos bancos 

comunitários são suas fontes alternativas de 

financiamento, como por exemplo através da moeda 

social e empréstimos a juros subsidiados. Além disso, 

bancos comunitários são em grande parte gerenciados 

pela própria população local. Dessa forma, também 

diferem dos bancos éticos na medida em que estes não 

necessariamente utilizam fontes alternativas de 

financiamento, além de serem administrados por 

profissionais. 

De forma a promover apoio para os bancos éticos, 

em 2009, foi criada a maior aliança de tais tipos de 

instituições, intitulada “Global Alliance for Banking 

on Values” (GABV). Em agosto de 2021, possuía 67 

bancos éticos como membros operando em 40 países 

diferentes (GABV, 2020), principalmente na Europa 

e América do Norte – Figura 2. 

 
Figura 2. Origem dos membros do GABV em agosto 

de 2021 

 
Fonte: GABV (2020) 

Uma pesquisa realizada pelo GABV (GABV, 

2020), que, em 2020, contava com 66 membros e 

servia quase 70 milhões de clientes, mostra a 

evolução dos bancos da organização e comparou-a 

com a trajetória dos “Global Systemically Important 

Banks” (GSIB), os bancos mais relevantes 

mundialmente. O estudo aponta que os bancos éticos 

(Value-Based Banking ou VBB) tiveram, em 2019, 

um maior índice Empréstimos/Ativo Total, de 72,1% 

contra 42,1% dos GSIBs, o que, segundo a pesquisa, 

demonstra o comprometimento dos seus membros 

com a economia real. Outra evidência seria o maior 

índice Depósitos/Ativo Total dos bancos éticos em 

comparação com os tradicionais (81.2% contra 53,1% 

em 2019). Os autores do estudo atentam que se deve 

ter cautela ao analisar o crescimento dos bancos éticos 

porque a sua menor escala explica em parte a 

diferença na sua evolução, mesmo assim o estudo 

mostra o potencial de crescimento dos bancos éticos 

observado atualmente. 

 
CONCLUSÕES  

A análise bibliométrica mostra que o aumento de 

pesquisas sobre bancos éticos é concomitante à 

crescente demanda da população por instituições 

financeiras responsáveis social e ambientalmente, 

principalmente após a crise financeira global. No 

entanto, o grande salto acerca das pesquisas sobre 

bancos éticos e sobre todo o escopo das finanças 

sustentáveis se deu no período 2015-2019, 

possivelmente pelas pressões internacionais para o 

desenvolvimento sustentável. 

Já a revisão bibliográfica permitiu caracterizar os 

bancos éticos por meio de uma série de autores, que 

no geral, apontam para elementos em comum de tais 

bancos: modelo de negócio que procura englobar as 

esferas social, ambiental e econômica, possibilitando 

retornos ou viabilidade financeira e ao mesmo tempo 

buscando aumentar o impacto positivo na sociedade e 

meio ambiente nos locais de atuação. Também é de 

suma importância ressaltar que sua transparência 

constitui um dos principais valores dos bancos éticos, 

bem como o foco no retorno para a economia real, 

aquela economia que não possui caráter especulativo. 

No mais, a pesquisa identificou os principais 

pontos de divergência entre os bancos éticos e os 

bancos tradicionais, sendo eles relacionados aos seus 

objetivos finais, estruturas, decisões e seleções de 

investimento, além da diferença no papel que as 

finanças sustentáveis exercem no modelo de 

negócios da instituição. Ademais, destaca-se a 

importância  da diferenciação dos demais 

instrumentos que fazem parte do grupo denominado 

por finanças sustentáveis: as microfinanças e os 

bancos comunitários, estudados no projeto, foram 

diferenciados dos bancos éticos principalmente no 

que tange seus funcionamentos e suas estruturas, 

apesar de possuírem uma filosofia central 

essencialmente interligada. Como observado, as 

diferentes formas de finanças sustentáveis são, na 
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realidade, complementares e atendem a diferentes 

necessidades de suas comunidades, possuindo 

funcionamento distinto. 

Por fim, através dos estudos mostrando o 

potencial de crescimento dos bancos éticos quando 

comparados aos bancos tradicionais e tendo em vista 

seu papel inovador como instituição bancária, é 

possível perceber que tais entidades possuem grande 

potencial de crescimento e disseminação popular, 

principalmente em locais onde são menos conhecidas, 

como é o caso do Brasil e América do Sul em geral 

(apenas 12% do total de membros do GABV). 
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